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			Dedico aos meus pais

			Milton (in memoriam) e Eunice, 

			pela sabedoria e humildade com que 

			educaram seus dois filhos.

		


		
			
Desarme–se!

			Calma! Não estou sugerindo que ninguém entregue suas armas de defesa. Trata-se apenas de um título que escolhi como antelóquio que nada mais é do que uma palavra rebuscada para representar o preâmbulo, prefácio, introdução.

			Escolhi a dedo esse termo porque muitas pessoas, por variadas razões, são refratárias aos assuntos policiais, olham para o tema de soslaio, e esse olhar oblíquo não se dá sem razão, senão, vejamos, quando se fala, por exemplo, da profissão de Professor, há uma unanimidade em se reconhecer que seja o mais nobre dos ofícios. Todos também concordam que é penosa a arte de ensinar, via de regra, os professores têm que adotar métodos preconcebidos, para aplicação geral, entretanto muitos alunos não se adaptam a tais métodos, e o professor zeloso não quer deixar ninguém para trás, aí começa a sua grave provação que é a de encontrar um meio de fazer com que aquele grupo de alunos que não acompanhou os demais assimile a matéria por caminhos diferentes. Só por isso, os Professores deveriam ser regiamente pagos, contudo ocorre o contrário, são elogiados de todas as formas, clama-se aos quatro ventos que a profissão merece melhor reconhecimento e amparo, mas pouco efetivamente se faz para que a teoria se torne na prática uma realidade. A sofrida classe dos Professores gosta de elogios, mas não sobrevive deles.

			Outras profissões padecem do mesmo mal, como, por exemplo, a dos profissionais da saúde, sobretudo os que labutam no serviço público. Além da baixa remuneração, não encontram meios para um bom atendimento. Estão sempre expostos aos perigos de contaminações e suas implicações. Estes, juntamente aos Professores, são alvos prediletos de políticos oportunistas em época de eleição. 

			Não pretendo alongar-me na citação de profissões, mesmo porque todas têm seu grau de importância, imagine ficarmos sem os serviços dos coletores de resíduos, ou sem os serviços dos condutores de ônibus, trens ou metrôs. E se os caminhoneiros param? E por aí vai. Muitas vezes só nos damos conta da importância de um determinado serviço quando ele nos falta.

			Tudo isso para dizer que o assunto abordado neste livro não tem a facilidade de arrastar multidões, pelo contrário, quando se fala em Polícia, existe mais polêmica do que conciliação. Muitos enxergam a Polícia como aquele órgão do Estado que existe apenas para reprimir. A figura do Policial para alguns provoca ojeriza, aversão, antipatia, mas, acreditem, é uma profissão bastante difícil. Não somos Professores, mas, muitas vezes, temos que ensinar; não somos Profissionais da saúde, mas, muitas vezes, temos que salvar; não somos deuses, mas, muitas vezes, para fazer cessar uma injusta agressão, temos de agir, e disso resulta eventualmente extinção de vidas. Temos que tomar decisões muito rápidas, no calor das emoções, que serão avaliadas posteriormente em gabinetes com ar-condicionado em demorados julgamentos. A Polícia tem que se esforçar todos os dias para provar que está ao lado da população, e não contra ela.

			Enfim, não chegaremos a uma pacificação em relação ao assunto, muitos continuarão admirando a Polícia, outros tantos não, mas os Professores, por exemplo, não deixarão de lecionar porque determinado aluno não quer aprender, os Médicos não deixarão de curar porque determinado paciente não quer se cuidar, a Polícia não deixará de atuar porque alguns não gostam dela. É essa a razão do título: desarme-se. Desarme o espírito, antes de começar a ler estas mal traçadas linhas. O Policial é apenas mais um ser humano, com vícios e virtudes iguais aos demais profissionais, apenas exerce uma atividade um pouco diferente.

		


		
			
Polícia para quem precisa de Polícia

			Polícia para quem precisa de Polícia. Essa frase ficou muito famosa depois que a banda Titãs, em 1986, lançou o Álbum “Cabeça Dinossauro”, cujo título de uma das faixas de autoria de Tony Bellotto era exatamente essa frase. 

			Em qualquer busca que se fizer na rede, utilizando esse título, chegar-se-á à letra dessa famosa canção. Em alguns casos, virão os comentários dos internautas, e é aí que a polêmica começa. Muitos aproveitam para massacrar a Polícia, outros tantos, para defendê-la. Há quem se mantenha neutro, e não poderiam faltar aqueloutros que tentam decifrar o que o autor quis dizer com a frase.

			Inevitavelmente, diante disso, surge a pergunta: quem precisa de Polícia? Antes de responder, seria prudente que fizéssemos uma breve retrospectiva do que seria exatamente a Polícia. Daí aproveitamos as lições de alguns dicionários que nos dizem que Polícia vem da derivação de um termo grego, polis, que significa cidade, que evoluiu para politeia (governo de uma cidade), que após uma variação com o termo politia do latim, chegamos a polícia que, grosso modo, viria a significar: quem guarda a cidade.

			Há relatos de que na Grécia antiga os juízes usavam escravos do governo para manter a ordem pública e que tais agentes, portavam varas. Dessa forma, quando alguém tinha que ir coercitivamente à presença do magistrado, ia debaixo de varas. Talvez isso explique as denominações que vemos nos fóruns atuais, primeira vara, segunda vara e assim por diante.

			Existem vários relatos sobre a criação da Polícia em diversos países, mas não é este o momento oportuno para abordarmos o assunto, então vamos direto ao ponto. Sem antes observar que no nosso caso o Alvará de 10 de maio de 1808, logo após a chegada da família real portuguesa, foi criada a Intendência Geral da Polícia da Corte e do Estado do Brasil.

			Dito isso, não é difícil se verificar que, apesar de toda autoridade constituída, de todas as leis promulgadas e de todas as penas impostas, é necessário que haja alguém para garantir a manutenção desse status, ou seja, alguém tem de manter a lei e a ordem pública, e esse alguém, não por acaso, é a Polícia.

			Desse modo, quem precisa de Polícia? Resposta: todos! Todos nós precisamos de Polícia, inclusive aqueles que a detestam e até mesmo aqueles que entendem que jamais necessitarão dela. Para quem não acredita, deixemos que o tempo, senhor da razão, responda. O resto são filigranas ideológicas ou filosóficas que não são objeto deste conteúdo.

		


		
			
Marco Zero

			Você não pode ir muito longe se não fizer alguma coisa por seu semelhante.

			Melvin Jones

			O ano era 1981, o mês janeiro, o dia 13, uma terça-feira. Curiosamente nesta data comemora-se o dia internacional do leonismo (Atividade do Lions Club) em homenagem ao seu fundador Melvin Jones. O Lema principal desta honrosa entidade é: “We serve”, que significa “Nós servimos”. Cito esse fato como curiosidade, porque foi nesse dia que iniciei minhas atividades na Gloriosa Polícia Militar do Estado de São Paulo, e quem ingressa nesse verdadeiro sacerdócio, como em tantas outras que prestam serviço à comunidade, têm de estar disposto a servir, a servir e proteger, como é, aliás, o lema de algumas Forças Policiais.

			Ocorre que iniciei junto com alguns companheiros, de forma atípica. Hoje, isso certamente já não seria mais possível. Depois de passar por uma longa série de provas, testes e exames, nos apresentamos no departamento de pessoal da Corporação, que à época situava-se na rua Jorge Miranda, ao lado do Regimento 9 de Julho (Cavalaria) e defronte ao 2º Batalhão de Choque. Ali tivemos a confirmação de que de fato estávamos aptos e que seríamos chamados em momento oportuno para iniciar a Escola de Soldados em uma das várias Unidades formadoras. Já existiam algumas vagas disponíveis em Batalhões do Interior, tanto é que muitos se dispuseram a ‘fazer’ Escola numa dessas Unidades. No entanto, aqueles que moravam na cidade de São Paulo ou então muito distantes daqueles locais disponíveis tiveram uma oportunidade de ouro, qual seja a de aguardar vaga para uma Escola da Capital, mas já recebendo soldo. 

			Para tanto, bastaria que nos apresentássemos na Avenida Cruzeiro do Sul, número 260. Lá estava em fase de término uma obra que depois veio a ganhar, a contragosto de alguns, o apelido de “panelão”, por ser uma edificação circular, bastante diferenciada das demais. O local era bem perto dali (ainda é... rs), dá para ir a pé. Seguimos com a papelada, contentes. Lá chegando, nos apresentamos a quem de direito e fomos colocados em forma (aquela formação típica dos pelotões), três colunas com quinze homens cada, mais ou menos. 

			Recepcionou-nos um Subtenente com ar bonachão, que educadamente nos deu as boas-vindas e disse que daquele dia em diante, até que fôssemos chamados para iniciar a Escola, prestaríamos serviço ali e que aquele lugar viria a ser o futuro Departamento de Pessoal da Polícia Militar. Feitas as apresentações de praxe, nos encaminhou ao almoxarifado. Fomos entusiasmados, em fila. Quando os primeiros começaram a sair da citada seção, notamos que cada um portava nas mãos um enxoval contendo capacete (de obras) amarelo, um macacão marrom e um par de borzeguins preto. 

			Não era bem aquilo que esperávamos, a nossa doce ilusão nos fez imaginar que exerceríamos alguma função administrativa ali, mas aqueles trajes não combinavam muito com o serviço burocrático. Mas, enfim, a alegria era maior que a preocupação. Foi-nos apresentado o vestiário, e, como já era quase fim de expediente, fomos orientados a retornar às 7 horas da manhã em ponto, para iniciarmos o serviço.

			No dia seguinte, estávamos todos lá, nenhuma falta e nenhum atraso. Tivemos que entrar em forma novamente, só que desta vez todo efetivo que labutava naquele local estava em forma também. No entanto, havia uma separação de pelotões. Os de capacete amarelo eram formados por Cabos e Soldados, os de capacete vermelho por Subtenentes e Sargentos e os de capacete branco não entravam em forma, eram os Oficiais responsáveis pelo local. 

			Foram passadas instruções de rotina para os Policiais que trabalhavam naquela obra, e, logo em seguida, foram liberados para as atividades. Nós permanecemos, pois um Oficial se postou à frente do pelotão de neófitos e passou a orientar mais ou menos nos seguintes termos: 

			— Os senhores são bem-vindos aqui. Precisamos muito dessa mão de obra. A partir de hoje vocês já estão recebendo salário, mas estão recebendo também ordens. Como já puderam ver, aqui impera a disciplina e a hierarquia. Vocês são os mais recrutas, portanto o tratamento em relação aos demais, não importa quem seja, é: “Sim, Senhor” ou “Não, Senhor!” Entendido?! 

			Alguns poucos responderam acanhadamente: 

			— Sim, Senhor! 

			O que fez o Oficial vociferar a plenos pulmões:

			— Entendido?!

			Desta vez a resposta veio tonitruante em uníssono:

			— Sim, Senhor!!

			Prosseguiu o Oficial: 

			— Quero deixar bem claro que vocês ainda não são Policiais, por enquanto só estão trabalhando aqui, aliás, o nome de vocês está escrito a giz, qualquer sopro mais forte e ele se apaga. (Ouvi esta frase dentro da Polícia, pelo menos umas quinhentas vezes). Ordem dada é ordem cumprida. Aqui tem horário para entrar em forma, horário para o café, horário para almoçar. Só não tem horário para ir embora. Serão dispensados quando a missão estiver cumprida. No entanto, antes de irem embora, terão de entrar em forma novamente. Qualquer atitude inadequada que venha a perturbar o bom andamento do serviço por parte de vocês redundará na exclusão automática do recruta. Agora vocês serão divididos em três grupos, cada grupo ficará sob o comando de um Sargento, que é a quem vocês irão se reportar diretamente. 

			E assim foi feito. O Sargento responsável pelo grupo em que eu estava passou a missão do dia que consistia em varrição de parte da obra para um subgrupo, carregamento de material para outro e limpeza de algumas salas nas quais trabalhava o efetivo administrativo do local. 

			Os dias foram sucedendo, e vimos que não tinha sido tão vantajoso assim permanecer ali, mas também não era de todo ruim, pois pelo menos já recebíamos, muito embora, o primeiro pagamento só viria dali a três meses. Tivemos missões árduas como preparar e carregar latas de concreto, carregar centenas de materiais que chegavam e tantos outros para descarte, lavar latrinas (sim, latrinas, existiam algumas improvisadas lá), enfim, existiam serviços que requeriam menos esforço, mas alguns eram bem extenuantes. 

			Para se ter uma ideia, alguns recrutas, depois de poucos dias, desistiram e pediram baixa, alegavam que haviam se candidatado para serem Policiais e não faxineiros e ajudantes de obras. Outros pareciam desanimados, mas não pretendiam desistir, havia aqueles que embora contrariados, davam graças a Deus pela oportunidade porque, apesar da pouca idade, tinham família para sustentar. Tinha também aqueles que pareciam estar em festa, tudo estava bem, dentro da mais perfeita normalidade. Notei que ali existia um verdadeiro laboratório, as missões eram relativamente as mesmas para todos, mas cada um encarava de uma maneira diferente. Reparei que quem era mais resiliente sofria menos.

			Com os dias, verifiquei que boa parte dos Policiais que compunham aquele efetivo à época, que posteriormente fiquei sabendo tratar-se do Centro de Suprimento e Manutenção de Obras da PM, vinha cada qual de um lugar diferente e a maioria estava respondendo a algum tipo de procedimento disciplinar ou processo administrativo que os impedia de exercer suas funções normais nas ruas. Ou seja, sem querer entrar no mérito da situação em particular de nenhum deles, mesmo porque o fato de se responder a um processo ou procedimento não implica necessariamente em culpa, mas a verdade era que o clima ali não era dos mais rarefeitos, havia certa densidade no ar, o que não impedia a continuidade do serviço, afinal a Polícia está acostumada a trabalhar em ambiente hostil.

			Lembro-me de um Soldado antigo que labutava ali e toda vez que alguém o cumprimentava e perguntava como iam as coisas, ele respondia invariavelmente com um sorriso seguido da assertiva: “Sem novidades, eu diria...”. Apesar de estar exercendo um serviço inóspito e respondendo a um processo, para ele estava tudo sem novidades. Essa frase, meio que ficou gravada em minha memória e, vez por outra, até hoje quando alguém me pergunta a mesma coisa, eu respondo: “Sem novidades, eu diria”. (Eu sei que alguém mais criterioso com o uso do verbo, dirá: essa não é a forma mais correta, mas, calma, gente, é apenas uma expressão descompromissada, relevem).

			Outro policial, que gostava de dar conselhos (nem todos recomendáveis) aos recrutas, disse certa feita que depois que você veste uma farda da Polícia sua vida nunca mais é a mesma. Depois de algum tempo na Corporação, passei a dar razão a ele. A mudança é radical. Razão pela qual, hoje em dia existe um programa para quem tenha interesse, que prepara o Policial para a aposentadoria, é necessário que ele ou ela aprenda a desacelerar, caso contrário terá problemas depois de um determinado tempo, principalmente se ficar ocioso. A vida nessa empreitada é muito dinâmica. Às vezes, em um dia ou uma semana, o Policial experimenta situações que uma pessoa em atividade comum levaria uma vida inteira para conhecer.

			Fiquei ali por quatro meses e meio aguardando uma vaga para a Cidade de São Paulo, mas ela não vinha. Alguns do nosso grupo já haviam ido para a aprazível Taubaté, onde inclusive tenho parentes, mas tinha resolvido arriscar e esperar um pouco mais, todavia, como o tempo passava e o grupo ia diminuindo, não quis ficar para trás, então quando surgiu a oportunidade para “fazer” Escola em Santos, decidi que o meu ciclo ali tinha chegado ao fim, aquele preâmbulo foi profícuo e trouxe-me algumas lições, sobretudo de paciência e humildade para que pudesse enfrentar o que viria.

		


		
			
Reflexão: 
Marco Zero

			Nada é em vão, de tudo podemos extrair uma lição. Por vezes, aquela lição não será para agora, lá na frente, quando você estiver enfrentando uma situação difícil, dramática ou então um momento muito feliz, talvez lhe venha à mente algo que já viveu no passado e que tenha conexão ou afinidade com o presente. Você estava sendo preparado (a), mas ainda não sabia.

			Um exemplo disso é a própria vida, nascemos aparentemente desprotegidos, não somos capazes de cuidar de nós mesmos, dependemos totalmente de outras pessoas. Para os que são abençoados com uma família que os vai abrigar e terá com eles todo zelo que uma criança em tenra idade deve ter, vão aprendendo aos poucos o que irão utilizar para o resto de suas vidas. Infelizmente existem desafortunadas exceções, como aquelas crianças que logo depois de nascerem são abandonadas à própria sorte, muitas vezes em uma lata de lixo. Exceções à parte, todos recebem lições, quem delas não se olvida são os que irão obter os melhores resultados no futuro. Infelizmente também, há aquelas crianças que não recebem os melhores exemplos, como não ser egoísta, dizer “por favor”, “obrigado (a)”, “com licença”, etc. Essas sofrerão mais no futuro, porque, em momento algum da vida, é engraçado ser deseducado. Quando se é criança, tolera-se algumas faltas, mas quando se é adulto, aí é que não tem graça mesmo. 

			Ao longo da vida, nos deparamos com muitas pessoas alegres, felizes. Isso não quer dizer que elas não tenham problemas, todos nós temos, mas talvez elas saibam lidar melhor com eles. Ensinaram-lhes a ter cautela, a serem previdentes, porque tudo passa, tanto os momentos bons quanto os ruins. E, segundo os especialistas, o segredo para se administrar isso é preocupar-se mais com o presente, uma vez que o passado não pode ser mudado e o futuro ainda não nos pertence.

		


		
			
Briefing

			Convido os leitores a participarem de uma viagem diferente. Aqueles que estiverem dispostos a participar poderão embarcar na viatura policial que está prestes a sair do pátio. Dentro dela, vamos experimentar as vicissitudes, os sabores e dissabores pelos quais passam homens e mulheres, honrosos Patrulheiros da Polícia Militar.

			Ocorre lembrar que, antes do embarque, todo Policial tem de participar do briefing (pronuncia-se brífim), que é uma espécie de preleção com orientações sobre as ordens do dia e o que deverá ser desencadeado durante o turno de serviço. Aproveita-se para fazer um estudo de caso das ocorrências do dia anterior. Enfim, é algo de que não se pode prescindir, mesmo ciente de suas missões, o Policial não pode sair às cegas.

			Ao término do serviço, como de praxe, haverá o debriefing, que é uma breve reunião após o cumprimento da missão para relatório e debate do que foi feito e suas consequências.
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